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Produção de Banana no Brasil



Produção de Banana no Paraná



Principais Doenças da Cultura da 

Banana

• Sigatoka Negra

Mycosphaerella fijiensis Morelet

• Sigatoka Amarela

Mycosphaerella musicola Leach

• Mal do Panamá

Fusarium oxysporum f. sp. cubense

Fusarium oxysporum f. sp. cubense raça 4 tropical

• Moko da Bananeira
Ralstonia solanacearum (Smith) E. F. Smith raça 2



Distribuição no Mundo

Fonte: EPPO, 2006

Ralstonia solanacearum raça 2

Moko da Bananeira



Distribuição no Brasil

Moko da Bananeira

Fonte: Lopes & Rossato, 2018

• Primeiro relato 

conclusivo da 

ocorrência no 

Brasil – Amapá, 

1976

Fonte: Tokeshi & Duarte, 1976

• Foco erradicado 

em Guaratuba, 

PR, em 2020

• Fonte: ADAPAR, 2021



Ralstonia solanacearum

Raças e Biovares



Ralstonia solanacearum

Raça 2 - Estirpes

• A (Amazônica) - ocorre nas margens de rios (Brasil, Peru, Colômbia, e 

Venezuela) e pode ser facilmente transmitida por insetos.

• SFR (small, fluidal round) - causa murcha rápida em todos os grupos de 

bananeiras, transmitida por insetos  visitadores de inflorescência em países da 

América Central.

• B (banana) - causa murcha rápida em bananeira do grupo AAA

• D (distortion) Foi isolada de Helicônia spp., e causa distorções foliares e 

murcha lenta no grupo de bananeira AAB.

• H (heliconia) é uma estirpe presente na Costa Rica e causa murcha em 

Plátano (subgrupo Terra - AAB) e não patogênicas ao grupo AAA.

Fonte: FRENCH & SEQUEIRA, 1970



Doença bacteriana Ralstonia solanacearum raça 2

Domínio: Bacteria

Filo: Proteobacteria

Classe: Betaproteobacteria

Ordem: Burkholderiales

Família: Ralstoniaceae

Gênero: Ralstonia

Espécie : Ralstonia solanacearum raça 2

Fonte: APS

Moko da Bananeira



Moko da Bananeira

Considerações Gerais 



HOSPEDEIRO
PATÓGENO

Bactéria 

AMBIENTE

Ralstonia solanacearum raça 2
Musa, Heliconia

e outras

Condições de várzea 

Moko da Bananeira



SINTOMAS 

• Doença vascular sistêmica

• Pode ocorrer em todos os orgãos da
planta

• Ocorre em plantas jovens e em produção

Moko da Bananeira



Fotos: Luadir Gasparotto e Murilo R. de Arruda/EMBRAPA

Moko da Bananeira

Sintomas em plantas



Sintomas em frutos 

Fotos: Luadir Gasparotto/EMBRAPA 

Moko da Bananeira



Sintomas em frutos

Exsudação bacteriana

Fotos: Luadir Gasparotto/EMBRAPA 

Moko da Bananeira



Sintomas no engaço

Fotos: Luadir Gasparotto/EMBRAPA 

Escurecimento dos 

vasos do xilema 

Moko da Bananeira



Fotos: Luadir Gasparotto/EMBRAPA 

Moko da Bananeira

Sintomas no engaço

Escurecimento dos 

vasos do xilema 



Exsudação de pus 

bacteriano 

Fotos: Luadir Gasparotto/EMBRAPA 

Moko da Bananeira

Escurecimento dos 

vasos do xilema 

Sintomas no pseudocaule



Fotos: Luadir Gasparotto e Murilo R. de Arruda/EMBRAPA

Moko da Bananeira

Sintomas no rizoma



Sintomas em plantas jovens - má formação foliar, necrose e murcha da 

folha vela, seguido de amarelecimento das folhas baixeiras 

Moko da Bananeira

Sintomas em folhas



Fotos: Luadir Gasparotto e Murilo R. de Arruda/EMBRAPA

Amarelecimento progressivo em secções das folhas mais velhas, 

ruptura junto ao pseudocaule e murcha da folha vela

Moko da Bananeira

Sintomas em folhas



SINTOMAS MOKO MAL DO PANAMÁ

Agente causal Bactéria Fungo

Exsudação de pus bacteriano Sim Não 

Descoloração vascular Central Generalizada

Podridão interna de frutos Sim Não

Enegrecimento e distorções de 

brotações novas

Sim Não

Ralstonia solanacearum raça 2 X Fusarium oxysporum f. sp. cubense

Moko da Bananeira X Mal do Panamá



Exsudação de pus bacteriano

Moko Mal do Panamá

Moko da Bananeira X Mal do Panamá



Descoloração vascular  do pseudocaule 

Moko – Central

Mal do Panamá – Generalizada

Moko da Bananeira X Mal do Panamá



Rachaduras no pseudocaule 

Mal do Panamá – presente

Moko - ausente

Foto: Luadir Gasparotto/EMBRAPA 

Diferença entre sintomas 

Moko da Bananeira X Mal do Panamá
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Diferença entre sintomas – Plantas novas  

Moko da Bananeira – Presença de sintomas em plantas novas

Mal do Panamá – Ausência de sintomas em plantas novas 
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Moko da Bananeira X Mal do Panamá



Ciclo da Doença e Epidemiologia

Condições climáticas favoráveis

• Temperatura entre 25 e 35°C

• Precipitações freqüentes

• Chuva e irrigação

Ambiente

Patógeno Hospedeiro

Tempo

Moko da Bananeira



Ciclo da Doença e Epidemiologia

• Fontes de inóculo:

Bactéria sobrevive no solo e em restos de 

cultura

• Disseminação da bactéria:

Material propagativo contaminado

Ferramentas, etc.

Água de superfície, i.e. chuva e irrigação

Insetos visitantes de inflorescências (estirpes 

A e SFR) – Trigona spp.

Moko da Bananeira



Ciclo da Doença e Epidemiologia

Disseminação da bactéria:

Curtas distâncias 

Água de superfície, i.e. chuva e irrigação

Restos  de cultura: pseudocaule, engaço, frutos 

descartados, etc.

Ferramentas: foices, facões, etc.

Tratos culturais

Insetos visitantes de inflorescência –Trigona spp.

Longas distâncias

Material contaminado propagativo: mudas e rizomas 

Frutos contaminados 

Material de colheita 

Moko da Bananeira



Moko da Bananeira



Faltando um componente do triângulo, a 

doença não ocorre!

Moko da Bananeira



Prevenção e Controle do Moko da Bananeira



Adoção de várias medidas para a 
prevenção e controle da doença:

• Medidas regulatórias

• Medidas de prevenção

• Medidas de eliminação para a 
doença recém introduzida

• Moko da bananeira: praga quarentenária A2

• IN Nº 17, de 27 de maio de 2009

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira



• Moko da bananeira: praga quarentenária A2

• IN Nº 17, de 27 de maio de 2009

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira



Medidas de Exclusão – ALP Moko da Bananeira
Em áreas livres de Moko

X

R. solanacearum 

raça 2

• Levantamento e vigilância 

fitossanitária

• Plantio de material 

propagativo sadio 

• Desinfestação de 

ferramentas utilizadas em 

capinas, desbaste, desfolha, 

corte do coração e colheita 

• Moko da bananeira: praga quarentenária A2

• IN Nº 17, de 27 de maio de 2009

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira



Medidas de Manejo – SMR Moko da Bananeira
Em áreas com ocorrência de Moko

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira

• Moko da bananeira: praga quarentenária A2

• IN Nº 17, de 27 de maio de 2009



• Plantar mudas sadias;

• Proteger as inflorescências onde ocorrem estirpes da bactéria 

transmissíveis por insetos;

• Eliminar a inflorescência masculina; (i.e. coração)

• Desinfestar ferramentas utilizadas em desbaste, desfolha, corte 

do coração e colheita; 

• Substituir a capina manual ou mecânica por roçagem do mato ou 

uso de herbicidas;

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira

Medidas de Manejo – SMR Moko da Bananeira

Em áreas com ocorrência de Moko

• Moko da bananeira: praga quarentenária A2

• IN Nº 17, de 27 de maio de 2009



• Fazer inspeções periódicas e eliminar plantas doentes e as 

demais em um raio de 5 m;

• Deixar a área livre por pelo menos 12 meses 

• Substituição da cultura em casos de elevada incidência de 

Moko

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira

Medidas de Erradicação – SMR Moko da Bananeira

Em áreas com ocorrência de Moko

• Moko da bananeira: praga quarentenária A2

• IN Nº 17, de 27 de maio de 2009



Comportamento de cultivares de banana ao Moko

Cultivar Reação ao Moko

Prata Suscetível

Pacovan Suscetível

Prata Anã Suscetível

Maça Suscetível

Ouro Suscetível

Nanica Suscetível

Nanicão Suscetível

Grande Naine Suscetível

Terra Suscetível

D’Angola Suscetível

Fonte: Embrapa: 2004

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira



Controle Químico

• Não existe produto preventivo ou curativo 

eficiente....

Prevenção e Controle do Moko da Bananeira



Moko da Bananeira

• O Moko é uma doença de grande importância econômica para a 

cultura da banana

• A bactéria agente causal foi introduzida no Brasil provavelmente 

através de material propagativo contaminado e a doença já está 

presente em diversos estados das regiões Norte e Nordeste do Brasil 

e no Distrito Federal

• A bactéria possui vários hospedeiros da família Musacea

• As cultivares comerciais de banana são susceptíveis ao Moko

• Material propagativo contaminado é um importante meio de 

disseminação do patógeno

(Continua)



Moko da Bananeira

• As estirpes A e SFR de Ralstonia solanacearum raça 2 podem ser 

transmitidas por insetos que visitam as inflorescências, como Trigona spp.

• A bactéria pode ser disseminada através de frutos contaminados

• A Ralstonia solanacearum raça 2 é classificada como Praga 

Quarentenária A2 no Brasil

• Medidas preventivas devem ser adotadas para evitar a entrada e o 

estabelecimento do patógeno em áreas ainda livres (ALP)

• Em áreas onde o patógeno se encontra presente há necessidade da 

adoção de várias práticas conjuntas para eliminar a doença e erradicar o 

patógeno (SMR)



OBRIGADO!!!

RUI PEREIRA LEITE JUNIOR

ruileite@iapar.br


